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Sugestões de avaliação
História

8o ano – Unidade 1
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Unidade 1

Nome: 	  Data: 	

1.	 Leia o texto e, em seguida, responda às questões.

Suas plantações são pequenas, não passando de algumas roças localizadas próximas à 
aldeia. 

Além de uma espécie de milho – que é o único cereal que têm –, plantam também certas 
raízes. Fazem duas colheitas por ano. [...]

Os selvagens fabricam a farinha dessas raízes conhecidas entre nós pelo nome de 
mandioca.

(THEVET, André. As singularidades da França Antártica, 1557. In: 
Coletânea de documentos históricos para o primeiro grau. São Paulo: CENP, 1978. p. 15).

O texto descreve a prática agrícola dos indígenas. Após ler o texto, responda:

a)	Onde era praticada a agricultura indígena no século XVI?

b)	Quais alimentos cultivados pelos indígenas foram apropriados pelos paulistas? 

2.	 Leia o texto e faça o que se pede.

Os bandeirantes paulistas

Os moradores daquela vila [São Paulo] vivem conforme as leis do Reino e muito 
obedientes às ordens de S.A. As famílias estão unidas por casamento uma às outras, 
dedicando-se ao descobrimento do sertão e à lavoura dos frutos da terra. Fornecem ao 
Rio de Janeiro e mais capitanias, farinhas, carnes, algodões, legumes e outros gêneros. 
Têm fundado vilas e muitas povoações, sem ajuda do braço de S.A. 
Esses moradores são aqueles que por várias vezes vieram à Bahia combater o gentio 
Tapuia, que destruía o recôncavo. Estes mesmos desbarataram todo o gentio que existia na 
parte do Sul para poderem os portugueses viverem seguramente em suas fazendas e casas.
Ultimamente passou um cabo com 200 brancos, 200 mestiços e 400 arcos desta vila, 
cortando imensidade de caminhos e vindo parar nas cabeceiras do Rio dos Tocantins. Aí, 
tem-se notícia de que descobriram minerais por terem formado casas e aberto estradas 
para a vila de São Paulo. 

(SAMPAIO, Manuel Barreto. Informação da gente de São Paulo, 1674. In:  
Coletânea de documentos históricos para o primeiro grau. São Paulo: CENP, 1978. p. 23).
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Glossário

Sem ajuda do braço de S.A.: sem ajuda financeira da  
monarquia portuguesa.

Cabo: chefe, comandante, o chefe da bandeira.

Arcos: indígenas.

Após a leitura do texto, copie os trechos que falam sobre:

a)	as expedições para apresamento indígena.

b)	as expedições para busca de novas riquezas.

3.	 Observe o mapa e responda às 
questões.
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a)	Qual era o motivo do deslocamento da vila de São Paulo para essas regiões?

b)	Quais eram os meios de transporte e caminhos usados?

c)	Repare que essas expedições seguem um rumo cada vez mais distante da vila de São 
Paulo. Qual é a explicação para isso?

4.	 Leia a reportagem a seguir (documento 1), na qual o jornalista expressa sua opinião sobre 
os bandeirantes. Em seguida, analise a imagem (documento 2). 

Documento 1

Grandes nomes têm passado mais vermelho que dourado

	 Um dia gostaria de escrever um romance histórico sobre os bandeirantes. Mas o livro 
não teria muito a ver com aquela imagem de homens destemidos que buscaram expandir 
as fronteiras. Nem suas roupas seriam como as daquela estátua de gosto duvidoso de 
Borba Gato em Santo Amaro, que está vestida quase como um nobre.

	 Aliás, nobreza é uma coisa que os bandeirantes não tinham. Eram homens duros, que 
falavam mais guarani do que português, andavam descalços e não tinham pudor de usar 
golpes baixos para enganar os índios, como se disfarçarem de padres. 

(TORERO, José Roberto. Grandes nomes têm passado mais vermelho que dourado.  
Folha de S. Paulo, 25 jan. 2011. Caderno Especial São Paulo 457 anos, p. 3).
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Documento 2

O bandeirante paulista Domingos Jorge Velho 
representado em pintura de Benedito Calixto, 1903. 
Museu Paulista/USP, São Paulo.

a)	Quais são as características dos bandeirantes apresentadas no documento 1? 

b)	Como os bandeirantes estão representados no documento 2?

c)	Compare as duas visões sobre os bandeirantes: a do documento 1 e a do 2. Indique se há 
diferenças entre as formas de descrever os bandeirantes.
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5.	 Observe os itens a seguir e elabore um parágrafo sobre as características da Vila de 
São Paulo.

•	 Agricultura para o consumo; 

•	 Cultivo de trigo;

•	 Trabalho escravo indígena;

•	 Gêneros agrícolas não se destinavam à exportação;

•	 Escravos africanos caros.

6.	 Por que os jesuítas reuniam indígenas em locais chamados de missões ou reduções?

7.	 Assinale V para as sentenças verdadeiras e F para as falsas.

a)	(   ) No início do século XVII, os moradores da vila de São Paulo dedicavam-se 
principalmente à agricultura para o consumo local e à criação de animais. 

b)	(   ) O trabalho era quase todo executado pelos próprios colonos, já que havia pouquíssimos 
escravos africanos. 

c)	(   ) Os colonos não tinham recursos para comprar escravos africanos e não lucravam com 
a produção agrícola, que era destinada apenas para o seu próprio consumo.

d)	(   ) A solução que os paulistas encontraram para resolver o problema da falta de mão de 
obra foi investir no comércio de escravos africanos.

e)	(   ) As expedições organizadas por paulistas, chamadas de bandeiras, tinham como um de 
seus objetivos o apresamento de índios.

8.	 Leia o texto e responda às questões.

Invasão de aldeamentos jesuíticos: carta de Antônio Vieira ao Padre Provincial

Na primeira carta disse a V. Rev. a grande perseguição de que padecem os índios, pela 
cobiça dos portugueses em os cativarem. Nada há de dizer de novo, senão que ainda 
continua a mesma cobiça e perseguição, a qual cresceu ainda mais.
No ano de 1649 partiram os moradores de São Paulo para o sertão, em demanda de uma 
nação de índios distantes daquela capitania muitas léguas pela terra adentro, com a 
intenção de os arrancarem de suas terras e os trazerem às de São Paulo, e aí se servirem 
deles como costumam.

(VIEIRA, Antonio. Carta ao Padre Provincial, 1653. Maranhão. In:  
Coletânea de documentos históricos para o primeiro grau. São Paulo: CENP, 1978. p. 24).  
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a)	De acordo com o texto, qual é o problema enfrentado pelos indígenas?

b)	Como esse problema afetava os aldeamentos indígenas?

9.	 Marque E para as frases relacionadas às entradas e M para as frases relacionadas às monções.

a)	(   ) Partiam com o objetivo de comercializar tecidos, instrumentos agrícolas e escravos 
africanos em povoados e vilas do interior.

b)	(   ) Entre outras atividades, buscavam metais e pedras preciosas.

c)	(   ) Expedições fluviais paulistas que navegavam pelo Rio Tietê com destino às áreas de 
mineração em Mato Grosso. 

d)	(   ) Tinham como um dos objetivos defender a região açucareira de ataques indígenas e de 
piratas europeus. 

e)	(   ) Os expedicionários usavam canoas que levavam mantimentos e armas para pequenas 
povoações urbanas no interior.

f)	(   ) Expedições financiadas pelo governo português para explorar o interior da colônia. 

10.	 Ligue as colunas da esquerda, que mostram o local e o período das revoltas ocorridas no 
século XVII, às descrições dos conflitos, na coluna da direita.

Rio de Janeiro, 640.	P rotesto contra o aumento dos impostos.

São Paulo, 1641.	 Motim popular decorrente da decisão do 	
		  papa de declarar livres todos os indígenas 	
		  da América.

Rio de Janeiro e São Paulo,	E xpulsão dos jesuítas por tentarem aplicar 
século XVII. 		 a decisão papal de não escravização dos 	
	 indígenas. 
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●	A gora, responda: essas revoltas que ocorreram no século XVII tinham o objetivo de 
estimular a separação entre colônia e metrópole? 

(    ) Sim			  (    ) Não

11.	 Complete as lacunas do parágrafo com as palavras do quadro.

importação de gêneros alimentícios	 burocracia	 matérias-primas	 manufaturas 

Portugal produzia poucas . Por isso, a economia portuguesa 

baseava-se nas  vindas das colônias.  

Além disso, a economia da Metrópole no século XVII era frágil, pois havia muitos gastos com 

a  e uma grande . 

Isso explica as medidas tomadas pela Coroa para regular a sua relação com a colônia nesse 
período.

12.	 Preencha as colunas em branco no quadro a seguir.

REVOLTA ONDE
GRUPOS 

ENVOLVIDOS
MOTIVAÇÕES RESULTADOS

Revolta de 
Beckman 
(1684)

Conflito entre 
colonos e jesuítas 
por causa da 
escravização 
indígena.

O movimento foi sufocado 
pelas forças da Coroa, e 
o líder Manuel Beckman, 
executado.

A Coroa, porém, extinguiu 
a Companhia de Comércio 
do Estado do Maranhão e o 
monopólio que ela exercia.

Guerra dos 
Mascates 
(1710-1711)

Pernambuco * Crise da produção açucareira.

* Apesar da decadência dos senhores 
de engenho, Recife continuava 
submetida politicamente a Olinda, 
onde funcionava a Câmara Municipal 
controlada pelos homens bons.

* Em 1703, os mascates (comerciantes) 
ganharam o direito de se candidatar 
aos cargos da Câmara de Olinda, o 
que descontentou os homens bons.

* Em 1709, Recife ganhou autonomia, 
tornando-se vila, fato que desagradou 
à população de Olinda.
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13.	 Observe o esquema.

a)	Esse conjunto de medidas foi adotado pela Coroa portuguesa na segunda metade do 
século XVII. Explique os motivos dessas medidas.

b)	Os habitantes da colônia se posicionaram contra essas medidas e reagiram por meio de 
movimentos e conflitos. Escolha uma dessas medidas e descreva a revolta que surgiu contra 
sua implantação.

14.	 Relacione as colunas, marcando o número correspondente nos espaços vazios.

1. Indígenas (   ) Engajaram-se no processo colonizador português, na América, 
na Ásia e na África, como missionários evangelizadores das 
populações nativas.

2. Jesuítas (   ) Sabiam caminhar pelas matas guiando-se pelos astros. 
Marcavam caminhos dobrando galhos e golpeando troncos 
de árvores.

3. Bandeirantes (   ) Empreendiam viagens longas e, muitas vezes, fixavam-se 
em um determinado lugar, abrindo clareiras na mata para cultivar 
roças de feijão, milho e abóbora.
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15.	 Leia o texto e responda ao que se pede.

	 As fazendas e os currais de gado se situam onde há largueza de campo e água, por 
isso os currais da Bahia estão nas margens do rio São Francisco. 
	 E posto que sejam muitos os currais da parte da Bahia, chegam a muito maior número 
os de Pernambuco. De todas estas partes e rio vêm boiadas para a cidade e Recôncavo da 
Bahia, e para as fábricas dos engenhos.  

(ANTÔNIO. André João. Cultura e opulência do Brasil, 1710. In:  
Coletânea de documentos históricos para o primeiro grau. São Paulo: CENP, 1978. p. 22).

● Pela descrição do texto, é possível dizer que o gado era mantido fora ou dentro da área de 
cultivo de cana-de-açúcar? Qual seria o motivo da localização da criação de gado?




